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RESUMO 
 

OCORRÊNCIA DE ESPÉCIES PATOGÊNICAS E APATOGÊNICAS DE LISTERIA 
EM SOLO DE PRAÇAS E PARQUES PÚBLICOS EM PRESIDENTE PRUDENTE, 

SÃO PAULO – BRASIL 
 

Para avaliar a presença de linhagens patogênicas e apatogênicas de Listeria spp em 
parques e praças urbanos do município de Presidente Prudente, 117 amostras de 
solo de 57 diferentes locais georeferenciados, foram avaliadas quanto ao pH e 
inoculadas em caldo Fraser para enriquecimento seletivo de Listeria spp. Após 
incubação a 30ºC por sete a vinte e um dias, caldos com crescimento evidente foram 
plaqueados em ágar cromogênico ALOA. Colônias bacterianas compatíveis com o 
gênero Listeria foram classificadas por critérios morfotintoriais e bioquímicos e 
avaliadas quanto a sensibilidade microbiana pelo método de disco–difusão. Listeria 
spp foi isolada de 37 praças/parques (64,9%) e de 56 das 117 amostras (47,8%) de 
solo, das quais cinco foram classificadas como L. monocytogenes e duas como L. 
ivanovii. Observou-se predomínio do pH ácido no solo do município (média=5,44). O 
pH médio não diferiu entre amostras com isolamentos positivos e negativos para 
Listeria spp (p=0,5523). Técnicas de modelagem espacial não revelaram relação 
entre pontos com isolamentos positivos e variabilidade do pH do solo. O tipo de 
praça/parque (infantil, esportivo, jardim e descanso) não influenciou nos percentuais 
de isolamento para Listeria spp. Solos arenosos tenderam a apresentar percentuais 
de isolamento inferiores aos solos argilosos. Os sete isolados patogênicos 
apresentaram resistência a quatro ou mais antimicrobianos, incluindo ampicilina 
(3/7=42,9%) e sulfonamidas (5/7=71,4%). Considerando-se que nenhum ponto de 
coleta recebeu adubação recente, conclui-se que espécies patogênicas e 
apatogênicas de Listeria estão dispersas no solo de aglomerados urbanos, mesmo 
sob pH desfavorável e a ausência do uso de adubo orgânico. 
 
Palavras-chave: adubação, geozoonoses, granulometria, listerioses, modelagem 
geoespacial.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

ABSTRACT 
 

OCCURRENCE OF PATHOGENIC AND APATHOGENIC LISTERIA IN SOIL 
SQUARES AND PUBLIC PARKS IN PRESIDENTE PRUDENTE, SÃO PAULO - 

BRAZIL  
 

To evaluate the presence of pathogenic and apathogenic strains of Listeria spp in 
urban parks and squares in the city of Presidente Prudente, 117 soil samples from 57 
different georeferenced locations were evaluated for pH and inoculated in Fraser 
Broth for selective enrichment of Listeria spp. After incubation at 30° C for 7 to 21 
days, broth with evidence of growth were plated on ALOA chromogenic agar. 
Bacterial colonies compatible with the Listeria were classified by morphotinctorial and 
biochemical criteria and evaluated for antimicrobial susceptibility by disk diffusion 
method. Listeria was isolated in 37 squares / parks (64.9%) and 57 of 117 samples 
(47.8%) of soil, of which 5 were classified as L. monocytogenes and 2 as L. ivanovii. 
There was a predominance of acidic pH in the city soil (mean = 5.44). The average 
pH did not differ between positive and negative isolates samples with Listeria spp (p 
= 0.5523). Spatial modeling techniques revealed no link between points with positive 
isolates and variability of soil pH. The type of square / park (infant, sports, garden 
and rest) did not affect the percentage of isolation for Listeria spp. Sandy soils 
tended to have lower percentages of isolation than clay soils. The seven isolated 
pathogenic were resistant to four or more antibiotics, including ampicillin (3/7 = 
42.9%) and sulfonamides (5/7 = 71.4%). Considering that no collection point received 
recent fertilization, we concluded that pathogenic and apathogenic Listeria species 
are dispersed in the soil of urban areas, even under unfavorable pH and the absence 
of organic fertilizer use. 
 
Keywords: fertilization, geozoonoses, grain size,  listerioses,  geospatial modeling. 
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1 ARTIGO CIENTÍFICO 1 

 2 

Ocorrência de espécies patogênicas e apatogênicas de Listeria em solo de praças e parques 3 

públicos em Presidente Prudente, São Paulo – Brasil. 4 

Occurrence of pathogenic and apathogenic Listeria in soil squares and public parks in 5 

Presidente Prudente, São Paulo - Brazil . 6 

Miriam Úbida Sales1, Rogério Giuffrida2, Rodrigo José PisaniIII, Michele Paulo Tenório IV, 7 

Bruna Freitas QueirozIV. 8 

RESUMO 9 

Para avaliar a presença de linhagens patogênicas e apatogênicas de Listeria spp em 10 

parques e praças urbanos do município de Presidente Prudente, 117 amostras de solo de 57 11 

diferentes locais georeferenciados, foram avaliadas quanto ao pH e inoculadas em caldo 12 

Fraser para enriquecimento seletivo de Listeria spp. Após incubação a 30ºC por sete a vinte e 13 

um dias, caldos com crescimento evidente foram plaqueados em ágar cromogênico ALOA. 14 

Colônias bacterianas compatíveis com o gênero Listeria foram classificadas por critérios 15 

morfotintoriais e bioquímicos e avaliadas quanto a sensibilidade microbiana pelo método de 16 

disco–difusão. Listeria spp foi isolada de 37 praças/parques (64,9%) e de 56 das 117 amostras 17 

(47,8%) de solo, das quais cinco foram classificadas como L. monocytogenes e duas como L. 18 

ivanovii. Observou-se predomínio do pH ácido no solo do município (média=5,44). O pH 19 

médio não diferiu entre amostras com isolamentos positivos e negativos para Listeria spp 20 

(p=0,5523). Técnicas de modelagem espacial não revelaram relação entre pontos com 21 

isolamentos positivos e variabilidade do pH do solo. O tipo de praça/parque (infantil, 22 

                                                 
1 Universidade do Oeste Paulista, Curso de Mestrado em Ciência Animal, Presidente Prudente, SP, Brasil.  
2 Curso de Mestrado Ciência Animal e Doutorado em Fisiopatologia e Saúde Animal da Universidade do Oeste 
Paulista, Rod. Raposo Tavares, km 572, CEP 19.067-175, Presidente Prudente, SP, Brasil. E-mail: 
rgilffrida@unoeste.br. Autor para correspondência. 
III  Universidade do Oeste Paulista, Estágio de pós-doutorado em Ciência Animal, Presidente Prudente, SP, 
Brasil. 
IV Universidade do Oeste Paulista, Curso de graduação em Medicina Veterinária.  

mailto:rgilffrida@unoeste.br
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esportivo, jardim e descanso) não influenciou nos percentuais de isolamento para Listeria spp. 1 

Solos arenosos tenderam a apresentar percentuais de isolamento inferiores aos solos argilosos. 2 

Os sete isolados patogênicos apresentaram resistência a quatro ou mais antimicrobianos, 3 

incluindo ampicilina (3/7=42,9%) e sulfonamidas (5/7=71,4%). Considerando-se que nenhum 4 

ponto de coleta recebeu adubação recente, conclui-se que espécies patogênicas e apatogênicas 5 

de Listeria estão dispersas no solo de aglomerados urbanos, mesmo sob pH desfavorável e a 6 

ausência do uso de adubo orgânico. 7 

Palavras-chave: adubação, geozoonoses, granulometria, listerioses, modelagem geoespacial.  8 

ABSTRACT 9 

To evaluate the presence of pathogenic and apathogenic strains of Listeria spp in 10 

urban parks and squares in the city of Presidente Prudente, 117 soil samples from 57 different 11 

georeferenced locations were evaluated for pH and inoculated in Fraser Broth for selective 12 

enrichment of Listeria spp. After incubation at 30° C for 7 to 21 days, broth with evidence of 13 

growth were plated on ALOA chromogenic agar. Bacterial colonies compatible with the 14 

Listeria were classified by morphotinctorial and biochemical criteria and evaluated for 15 

antimicrobial susceptibility by disk diffusion method. Listeria was isolated in 37 squares / 16 

parks (64.9%) and 57 of 117 samples (47.8%) of soil, of which 5 were classified as L. 17 

monocytogenes and 2 as L. ivanovii. There was a predominance of acidic pH in the city soil 18 

(mean = 5.44). The average pH did not differ between positive and negative isolates samples 19 

with Listeria spp (p = 0.5523). Spatial modeling techniques revealed no link between points 20 

with positive isolates and variability of soil pH. The type of square / park (infant, sports, 21 

garden and rest) did not affect the percentage of isolation for Listeria spp. Sandy soils tended 22 

to have lower percentages of isolation than clay soils. The seven isolated pathogenic were 23 

resistant to four or more antibiotics, including ampicillin (3/7 = 42.9%) and sulfonamides (5/7 24 

= 71.4%). Considering that no collection point received recent fertilization, we concluded that 25 



11 
 

 

pathogenic and apathogenic Listeria species are dispersed in the soil of urban areas, even 1 

under unfavorable pH and the absence of organic fertilizer use. 2 

Keywords: fertilization, geozoonoses, grain size,  listerioses,  geospatial modeling. 3 
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1. INTRODUÇÃO 1 

O gênero Listeria é representado por bastonetes curtos, Gram-positivos, não 2 

encapsulados, aeróbios ou anaeróbios facultativos e intracelulares facultativos, com 3 

destaque para a espécie L. monocytogenes, agente zoonótico associado a infecções 4 

entéricas, septicemias, abortamentos e encefalites em humanos e animais domésticos 5 

(RYSER & MARTH, 2007). O microrganismo tem como habitat preferencial o sistema 6 

digestório de humanos e animais, incluindo espécies domésticas como aves, equinos, 7 

suínos, bovinos, cães, gatos, animais silvestres terrestres, vertebrados aquáticos e 8 

invertebrados. Esses animais eliminam o agente via fecal e contribuem significativamente 9 

para a dispersá-lo no solo de ambientes urbanos, rurais e naturais (KARUNASAGAR, 10 

2000; KALOREY et al., 2006; VIVANT et al., 2013). 11 

As listerioses em humanos são infecções de origem alimentar associadas ao consumo 12 

de vegetais minimamente processados e cultivados em sistemas orgânicos, onde se 13 

utilizam esterco animal como fertilizante ou alimentos de origem animal contaminados 14 

durante processamento, como pescados, carnes processadas, leite cru e queijos frescos 15 

(GANDHI & CHIKINDAS, 2007). A incidência de listeriose em humanos é inferior a 16 

outras infecções entéricas, com taxas que oscilam entre 0,1 e 1,0 caso para cada 100.000 17 

habitantes, porém com evolução para o óbito em cerca de 40% das infecções invasivas 18 

(HERNANDEZ-MILIAN & PAYERAS-CIFRE, 2014).  19 

Listeria spp está amplamente dispersa no solo de ambientes antrópicos e naturais. A 20 

persistência do agente nestes locais depende de fatores bióticos e abióticos, como 21 

presença de microrganismos telúricos competitivos, propriedades físicas e químicas do 22 

solo (pH, composição, textura) e condições geoclimáticas (LOCATELLI et al., 2013; 23 

CHAPIN et al., 2014). Em condições propícias, o solo é capaz de albergar por longos 24 

períodos, linhagens virulentas de L. monocytogenes resistentes à antimicrobianos de uso 25 
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terapêutico. A partir do solo, o microrganismo pode ser transferido para hortaliças 1 

destinadas ao consumo humano, durante os processos de cultivo (SONI et al., 2014). 2 

Mais raramente, indivíduos com ocupações ligadas a manipulação do solo ou de carcaças 3 

de animais infectados, como jardineiros e veterinários, podem contrair formas cutâneas 4 

de listeriose (REGAN et al., 2005; GODSHALL et al., 2013). 5 

No Brasil, a real dimensão das infecções por Listeria spp em humanos não é 6 

conhecida, visto que casos diagnosticados não são compulsoriamente notificados às 7 

autoridades sanitárias (BLUM-MENEZES et al., 2013). Estudos sobre a prevalência de 8 

Listeria spp no solo de zonas urbanas e rurais são escassos no Brasil (HOFER & 9 

PÓVOA, 1984), apesar do agente frequentemente contaminar alimentos destinados ao 10 

consumo humano (RISTORI et al., 2014). O objetivo deste trabalho foi avaliar a 11 

ocorrência de espécies patogênicas e apatogenicas de Listeria em solo de praças e 12 

parques públicos do município de Presidente Prudente, São Paulo – Brasil. 13 

2. MATERIAL E MÉTODOS 14 

A pesquisa foi realizada no mês de julho de 2014, em praças urbanas e parques 15 

públicos do município de Presidente Pudente, região Oeste do estado de São Paulo. No 16 

período considerado, a temperatura média registrada no município foi de 19,8oC, com 17 

mínima de 14,5 e máxima de 24,5oC, com precipitação média de 67,5 mm (CIIAGRO, 18 

2014).  19 

O munícipio possui 169 praças e parques públicos, dos quais foram excluídos do 20 

estudo, áreas correspondentes a rotatórias, fundos de vales e locais sem áreas verdes, 21 

totalizando 132 praças. A partir deste valor, o tamanho amostral mínimo para populações 22 

finitas foi definido em 57 locais de coleta, empregando-se como parâmetros, prevalência 23 

estimada de locais positivos em 50%, erro amostral de 10% e valor da estatística Z para 24 

confiança de 95% de 1,96 (MAGNANINI, 2000). As praças foram selecionadas 25 
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aleatoriamente por meio do aplicativo “amostragem”, disponível no software Biostat 5.3 1 

(AYRES et al., 2007). 2 

Os pontos amostrados em cada praça corresponderam as áreas onde foram observados 3 

sinais físicos do trânsito de pessoas e/ou animais no solo, divididos de acordo com o uso, 4 

em parques esportivos (campos de futebol e academias de terceira idade ao ar livre), 5 

jardins, áreas de descanso e parques infantis. Segundo informações do setor responsável 6 

do município, nenhum destes locais havia recebido adubação nos últimos anos. Para áreas 7 

pequenas, com distâncias radias do ponto de coleta inferiores a 15 metros localizadas em 8 

uma única quadra, optou-se por colher uma única amostra de 50 a 100 g solo, com auxílio 9 

de pás metálicas previamente desinfetadas com etanol 70% e a uma profundidade de 10 10 

cm. Para áreas maiores que ocupam uma quadra, optou-se por colher duas amostras de 11 

solo. Parques que ocupam várias quadras foram subdivididos em unidades menores, e de 12 

cada unidade foram colhidas duas amostras de solo. Todos os pontos de coleta foram 13 

georeferenciados com auxílio de aparelho GPS de navegação Garnin® modelo Etrex 10 e 14 

com precisão mínima de 15 metros.  15 

As amostras coletadas foram classificadas de acordo com a granulometria em solo 16 

argiloso ou arenoso, e transportadas para laboratório em condições de assepsia em sacos 17 

plásticos de primeiro uso. Para análise do pH, cerca de 20 gramas de solo revolvido 18 

foram depositados em frascos plásticos estéreis e hidratados com 80 mL de solução 19 

fisiológica estéril. Após homogeneização por 20 minutos em agitador oscilatório, os 20 

frascos foram mantidos em repouso por 10 minutos e o pH do fluído sobrenadante foi 21 

mensurado com pHamêtro digital manual (PHtek®). 22 

Para isolamento de Listeria spp, 0,2 mL do fluído obtido nas etapas anteriores foi 23 

inoculado em caldo Fraser e incubado a 30ºC por sete a 21 dias. Amostras que 24 

apresentaram coloração enegrecida após a incubação foram plaqueadas em duplicata em 25 
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agar cromogênico ALOA (Laborclin®). Colônias com coloração esverdeada, com ou sem 1 

presença de halo de precipitação, foram submetidas à classificação morfotintorial e 2 

bioquímica para o gênero Listeria (RYSER & MARTH, 2007). Isolados com potencial 3 

patogênico (L. monocytogenes e L. ivanovii) foram submetidos a testes de sensibilidade 4 

pelo método clássico de disco-difusão para os antibióticos ampicilina, ciprofloxacina, 5 

cloranfenicol, eritromicina, gentamicina, rifampicina, tetraciclina e sulfazotrim, seguindo-6 

se metodologia padronizada (CLSI, 2013). A interpretação dos halos de inibição para os 7 

antimicrobianos foi realizada mediante critérios adotados na Europa (EUROPEAN 8 

COMMITTEE ON ANTIMICROBIAL SUSCEPTIBILITY TESTING, 2011). Para 9 

antimicrobianos sem parâmetros estabelecidos, utilizou-se os critérios empregados para o 10 

gênero Staphylococcus. 11 

As proporções de isolamentos positivos para Listeria spp foram comparadas entre 12 

diferentes faixas de pH, uso dos pontos de coleta e tipo de solo (argiloso ou arenoso) pelo 13 

teste de Qui-quadrado. Para comparação das  médias de pH observadas para pontos com 14 

isolamento positivo e negativo, foi utilizado o teste t não pareado (AYRES et al., 2007). 15 

Foi utilizado o programa ArcGIS 10.1.2 para elaboração do banco de dados 16 

geográficos para disposição espacial das informações em forma de mapas e utilização dos 17 

métodos de interpolação da variável pH pelo método do inverso da distância ponderada. 18 

O arquivo vetorial que corresponde à malha urbana foi obtido no site da prefeitura de 19 

Presidente Prudente-SP, em formato DWG, a qual foi convertida em formato Feature 20 

para o armazenamento dos dados elaborados posteriormente. A base cartográfica 21 

utilizada foi a carta topográfica do IBGE em escala 1:50.000 com o datum SIRGAS 22 

2000, fuso 22 Sul (WATSON & PHILIP, 1885). 23 

 24 

 25 
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3. RESULTADOS 1 

Listeria spp foi isolada do solo de 37 das 57 (64,9%) das praças avaliadas e de 56 das 2 

117 (47,8%) amostras individuais de solo. Em cinco (8,7%) praças foram isoladas sete 3 

espécies bacterianas beta-hemolíticas e com potencial patogênico, sendo cinco de L. 4 

monocytogenes e duas de L. ivannovii. Os isolados de L. ivanovii foram provenientes das 5 

mesmas amostras das quais isolou-se L. monocytogenes. Os pontos com isolamentos 6 

positivos para estes agentes corresponderam a três áreas próximas a bancos de descanso, 7 

uma área ajardinada e uma área utilizada para práticas esportivas. 8 

O pH médio do solo dos pontos de coleta foi de 5,44, com variação de 4,3 a 7,3. Em 9 

quatro (3,41%) das 117 amostras o pH apresentou valores acima de 7,0. Não foi 10 

observada diferença estatística entre o pH das amostras de solo com isolamentos positivo 11 

e negativo para Listeria spp (p=0,5523).  12 

Não foram observadas diferenças entre as proporções de Listeria spp isoladas das 13 

diferentes modalidades de uso das praças e dos parques. As proporções de isolamentos 14 

não diferiram entre os tipos de solo observados (Tabela 1). 15 

A modelagem espacial empregando a técnica do inverso da distância ponderada não 16 

permitiu observar relações espaciais entre áreas com pontos de coleta positivos para 17 

isolamento de Listeria spp e variabilidade do pH nas diferentes amostras de solo (Figura 18 

1). A dispersão de pontos de coleta com isolamentos positivos não sugeriu existência de 19 

padrões de agregação ou dispersão. 20 

Nos testes de sensibilidade das linhagens de L. monocytogenes e L. ivanovii verificou-21 

se que 3 (42,9%) isolados foram resistentes a ampicilina, 4 (51,7%) ao cloranfenicol, 5 22 

(71,4%) a rifampicina, sulfazotrim, tetracilcina, e 7 (100%) a ciprofloxacina e 23 

gentamicina. Todos os isolados apresentaram resistência a quatro ou mais 24 

antimicrobianos. 25 
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4. DISCUSSÃO 1 

No Brasil, poucos estudos foram realizados para caracterizar a presença de Listeria 2 

spp em amostras ambientais oriundas de solo de áreas urbanas, silvestres e rurais 3 

(HOFER & PÓVOA, 1984), apesar do agente apresentar impactos preocupantes relativos 4 

a contaminação de alimentos em ambientes agroindustriais (RYSER & MARTH, 2007). 5 

Os dados verificados no trabalho sugerem que populações patogênicas e apatogênicas de 6 

Listeria sp são capazes de manter-se no solo não adubado de aglomerados urbanos, 7 

reiterando o caráter ubiquitário do microrganismo, e o papel do ambiente como 8 

reservatório natural da bactéria (VIVANT et al., 2013; SZYMCZAK et al., 2014).  9 

As proporções de isolamento de L. monocytogenes e L. ivanovii nas amostras de solo 10 

foram condizentes com estudos similares desenvolvidos em outros países (WEIS & 11 

SEELIGER, 1975; MOSHTAGHI et al., 2003). Estas espécies, reconhecidas como 12 

patógenos humanos e animais, foram isoladas de ambientes próximos a bancos de praças 13 

e campos esportivos. Nesses locais, o contato de humanos e animais com a matéria 14 

orgânica depositada na superfície do solo pode constituir uma possível via de infecção 15 

por listerioses, notadamente para formas cutâneas da enfermidade (REGAN et al., 2005; 16 

GODSHALL et al., 2013). Alternativamente, muscídeos sinatrópicos que contaminaram-17 

se após contato com matéria orgânica do solo podem transfeir L. monocytogenes  para 18 

alimentos comercializados ao ar livre (ARTURO, 2012). 19 

O risco de contaminação do solo por L. monocytogenes é alto em solos que receberam 20 

fertilizantes a base de esterco animal, a partir do qual o microrganismo é incorporado na 21 

cadeia produtiva de vegetais minimamente processados (STRAWN et al., 2013; 22 

SZYMCZAK et al., 2014). Entretanto, esta é uma fonte improvável de contaminação do 23 

solo do município, visto que o setor responsável pela manutenção dos locais pesquisados 24 

informou que os parques e jardins da cidade não receberam adubação nos últimos anos. 25 
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Dessa forma, considerando-se que Listeria apresenta tempo limitado de sobrevivência no 1 

solo (LOCATELLI et al., 2013), supõe-se que os microrganismos isolados são 2 

provenientes da deposição de material fecal por animais domésticos, sinantrópicos e 3 

silvestres, que eliminam excretas nas praças e parques do município contaminando-as 4 

com enteropatógenos. Adicionalmente, há a possibilidade de pessoas que frequentam os 5 

parques carrearem o agente na sola de calçados, como comprovado em estudo realizado 6 

em Viena (SCHODER et al., 2014).  7 

O pH ácido foi predominante nos solos estudados, com média de 5,44, e variação de 4,3 a 8 

7,3. Entretanto, esse fator não foi determinante para os isolamentos de Listeria spp, 9 

conforme a análise estatística e geoespacial com uso da técnica do inverso da distância 10 

ponderada. O pH ácido é reconhecido como um dos fatores desfavoráveis para a 11 

sobrevivência de Listeria spp em amostras de solo (MCLAUGHLIN et al., 2011; 12 

VIVANT, 2013), sugerindo que os microrganismos isolados haviam sido depositados nos 13 

solos pouco tempo antes da realização das coletas. 14 

A granulometria do solo não influenciou estatisticamente os isolamentos de Listeria 15 

spp a partir de amostras de solo, todavia, verificou-se uma clara tendência a isolamentos 16 

positivos a partir de solos com baixa granulometria. Essa tendência também foi observada 17 

quando comparadas as modalidades dos locais de coleta, visto que os menores 18 

percentuais de isolamento foram obtidos para amostras oriundas dos campos esportivos, 19 

na maioria compostos por areia. Solos com textura fina são capazes de manter um 20 

microambiente favorável a sobrevivência desse agente, comparativamente a solos de 21 

textura média, talvez pela disponibilidade componentes químicos favoráveis a 22 

sobrevivência do agente (LOCATELLI et al., 2013). 23 

Os resultados dos antibiogramas apontam que solo abriga linhagens resistentes aos 24 

antimicrobianos ampicilina, sulfonamida potencializada e gentamicina, que são 25 
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medicações de escolha para o tratamento de listerioses em humanos (GAMBOA-MARÍN 1 

et al., 2013). Esses resultados evidenciam a existência de linhagens multiresistentes de 2 

Listeria spp no solo do município, possivelmente de origem antropogênica, visto que a 3 

poluição de ambientes é considerada um fator de risco para emergência de linhagens 4 

bacteriana resistentes (COUTINHO et al., 2014).  5 

Esse trabalho possui algumas limitações. Não foi possível utilizar técnicas de biologia 6 

molecular, consideradas mais sensíveis para detectar a presença do agente no solo, em 7 

razão de composição química e textura marcadamente heterogêneos dos materiais 8 

pesquisados e a potencial presença de substâncias que prejudicam a extração do material 9 

genético e as reações de amplificação empregadas nos protocolos de PCR (LOMBARD 10 

et al., 2011). A demonstração da virulência das espécies de Listeria beta-hemóliticas para 11 

animais de laboratório não foi realizada em razão das restrições nas políticas de uso de 12 

animais em pesquisa.  13 

5. CONCLUSÃO 14 

O presente trabalho demonstra que aglomerados urbanos podem favorecer a 15 

manutenção de espécies de Listeria patogênicas e apatogênicas em solo de praças e 16 

parques públicos, mesmo sem o uso de adubação orgânica e sob condições desfavoráveis, 17 

como pH ácido e granulometria alta. Estes resultados sugerem que populações do 18 

microrganismo são mantidas pelo aporte constante de espécies patogênicas de Listeria sp 19 

oriundas de fezes de animais domésticos e pessoas trauseuntes que carreiam 20 

mecanicamente o agente nas solas dos calçados. 21 
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Tabela 1 – Percentual de isolamentos de Listeria spp a partir de 117 amostras de solo em 1 

relação as características ao uso predominante da praça, e granulometria do solo e nível 2 

de significância (p) no teste de Qui-quadrado para comparação entre proporções.  3 

Características 
Isolamentos de Listeria spp 

P 
Positivos (%) Negativos (%) Total (%) 

1. Uso principal do local    

Campo esportivo 8 (6,8%) 17 (14,5%) 25 (21,4%) 0,1536 

Jardins 15 (12,8%) 11 (9,4%) 26 (22,2%)  

Parque infantil 15 (12,8%) 10 (8,5%) 25 (21,4%)  

Descanso 18 (15,4%) 23 (19,7%) 41 (35,0%)  

2. Granulometria    

Arenoso 10 (8,5%) 20 (17,1%) 30 (25,6%) 0,0647 

Argiloso 46 (39,3%) 41 (35,0%) 87 (74,4%)  

 4 
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Figura 1 - Pontos amostras em relação à variabilidade do pH por IDW  2 
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